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1. OBJETIVO 

 

Caracterizar a interferência dos ruídos provenientes da atividade de 

funcionamento da UHE Teles Pires nas comunidades do entorno do 

empreendimento. 

 

2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA 

 

NBR 10151 – Avaliação do ruído em áreas habitadas visando o conforto da 

comunidade; 

 

NBR 10152 – Níveis de ruídos de conforto acústico; 

 

NBR 9653 – Guia para avaliação dos efeitos provocados pelo uso de explosivos nas 

minerações em áreas urbanas – Procedimento; 

 

CONAMA 01/90 – Dispõe sobre a poluição sonora. Determina o atendimento dos 

padrões, critérios e diretrizes que estabelece para a emissão de ruídos originários de 

atividades industriais, comerciais, sociais ou recreativas; 
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3. BACK GROW DOS PONTOS AMOSTRADOS 

Figura 01: Imagem de satélite dos pontos amostrados  

 

4. ABRANGÊNCIA 

 

Áreas do empreendimento da UHE Teles Pires com interface com as 

comunidades vizinhas. 

 

5. RESPONSÁVEIS PELO TRABALHO DE CAMPO 

 

Eng. Guilherme Zuchini – Analista Ambiental. 

Téc. Wederson Wilques – Aux. De Analista Ambiental. 
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6. METODOLOGIA 

 

O trabalho de coleta de dados foi realizado durante o mês de Janeiro de 2016, 

seguindo os procedimentos descritos na NBR 10151, de forma a garantir a 

legitimidade dos resultados. 

Esta Norma fixa valores máximos em decibéis para avaliação do nível de 

pressão sonora em comunidades, independentemente da existência de reclamações. 

Foi realizada a coleta dos dados em quatro pontos, três pontos dentro do 

empreendimento e um sempre no sentido do limite do empreendimento para as 

comunidades em estudo, em todos os pontos de estudo foram realizados medições 

de valores de referência que se consolidaram numa Quarta-feira (13 de Janeiro de 

2016). 

 

Durante o monitoramento com o medidor de pressão sonora: Modelo (DEC-416 

Tipo I) - IEC 61672 realizou uma calibração, com o calibrador SV-30 A; Calibragem: 

94,4 e 114,0 dB – IEC 60942 (1988); 
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As outras medições foram realizadas conforme o cronograma abaixo 

obedecendo sempre à ordem de no mínimo seis avaliações, durante três períodos 

(matutino, vespertino e noturno) nos quatro pontos de análise. 

CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES – LOCAL E HORÁRIO DA COLETA DOS 

DADOS 

DATA 

Em frente ao 

Alojamento D -

Bloco 2 

Em frente ao 

Ambulatório 

Alojamento 

CHTP 

Entrada da 

Usina (Branco) 

QUARTA 

13/01/2016 

MATUTINO  

09:15 às 09:25 

MATUTINO 

09:34 às 09:44 

MATUTINO 

09:55 às 10:05 

MATUTINO 

10:20 às 10:30                        

Seis medições em cada ponto 

VESPERTINO 

 16:34 às 16:44       

VESPERTINO 

16:15 às 16:25 

VESPERTINO 

 15:55 às 15:05 

VESPERTINO 

 15:30 às 15:40 

Seis medições em cada ponto 

 NOTURNO 

19:30 às 19:40 

 

NOTURNO 

19:50 às 20:00 

 

NOTURNO 

20:10 às 20:20 

 

NOTURNO 

20:30 às 20:40 

Seis medições em cada ponto 

Tabela 01: Cronograma das atividades de campo 

 

Para a medição dos ruídos, foi utilizado um Decibelímetro, com o procedimento 

de calibração IEC 60942 (1997), realizado pela empresa INSTRUTHERM – 

Laboratório de Calibração INSTRUTHERM. (Item 09 - Certificado de calibração). 

Os pontos utilizados para coleta de dados estão discriminados abaixo com suas 

respectivas coordenadas: 
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Figura 02: Em frente ao Alojamento D – Bloco 2 - coordenada  

do local   56°47'59,8" W –  09°19'50,7"S 

 

 

Figura 03: Em frente ao Ambulatório - coordenada 

do local 56°48'04,2" W –  09°19'54,6"S 
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Figura 04: Alojamento CHTP - coordenada 

do local 56°48'05,5" W –  09°19'56,4"S 

 

Figura 05: Entrada da Usina (Branco) - coordenada 

do local  56°48'14,8" W –  09°20'03,2"S 
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Comunidades em estudo 
Coordenadas do 

local 

Em frente ao Alojamento D – Bloco 2 56°47'59,8" W – 09°19'50,7"S 

Em frente ao Ambulatório 56°48'04,2" W – 09°19'54,6"S 

Alojamento CHTP 56°48'05,5" W – 09°19'56,4"S 

Entrada da Usina (Branco)  56°48'14,8" W – 09°20'03,2"S 

 Tabela 02: Relação das coordenadas de cada ponto que foi analisado pelo estudo em questão 

 

 

As áreas foram contabilizadas e avaliadas segundo a sobreposição do mapa 

do empreendimento. As amostras foram realizadas no período matutino, vespertino e 

noturno (somente o ponto externo). 

Comunidades em 
estudo 

Tipo de área Diurno (dB) Noturno (dB) 

Em frente ao 
Alojamento D – Bloco 

2 

Área 
Predominantemente 

Industrial 
70 60 

Em frente ao 
Ambulatório 

Área 
Predominantemente 

Industrial 
70 60 

Alojamento CHTP 

Área 
Predominantemente 

Industrial 
70 60 

Entrada da Usina 
(Branco) 

Área 
Predominantemente 

Industrial 
70 60 

Tabela 03: Valores base reais de acordo com a norma 10151, levando em consideração os ruídos 
locais do estabelecimento 

 

O método de avaliação do ruído será baseado na comparação entre a leitura 

apresentada no aparelho durante a medição e o NCA (nível de critério de avaliação) 

da tabela 03 que apresenta os valores máximos para cada setor avaliado de acordo 

com a norma. 

A contabilização dos dados obedeceu a formula 01 para se achar o valor de 

correspondência de cada ponto. 
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(FÓRMULA 01) 

Onde: 

Li = é o nível de pressão sonora, em dB(A), lido em a cada 5 s, durante o tempo de 

medição do ruído. 

n = é o número total de leituras. 

 

LAeq = é o nível de pressão sonora equivalente. 
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7. RESULTADOS 

 

Os dados foram coletados e agrupados com amostras de 06 medições em 
cada ponto e turno. Depois de se coletar os dados e lançá-los na fórmula 01 os 
resultados foram obtidos conforme pode ser observado na tabela: 
  

 

Em frente ao 

Alojamento D 

- Bloco 2 

Em frente ao 

Ambulatório 

Alojamento 

CHTP 

Entrada da 

Usina 

(Branco) 

Medição com 

empreendimento 

em 

funcionamento - 

Matutino 

46,0/47,2/47,4 

/46,4/46,9/47,9 

𝑋̅ = 50,41 

47,7/48,7/49,3 

/48,4/49,1/48,4 

𝑋̅ = 48,63 

44,1/46,2/43,3 

/42,7/41,4/40,9 

𝑋̅ = 43,47 

41,0/39,9/38,8 

/39,1/38,3/40,4 

𝑋̅ = 39,68 

Medição com 

empreendimento 

em 

funcionamento - 

Vespertino 

46,7/46,4/45,5 

/47,3/45,5/46,2 

𝑋̅ = 46,31 

52,3/51,4/49,9     

/48,9/53,2/52,1 

𝑋̅ = 51,53 

47,3/48,1/47,9 

/49,1/48,2/47,8 

𝑋̅ = 48,10 

44,3/43,5/42,8 

/44,5/43,0/44,1 

𝑋̅ = 43,75 

Medição com 

empreendimento 

em 

funcionamento - 

Noturno 

44,9/45,0/44,5 

/45,2/45,8/46,6 

𝑋̅ = 45,39 

45,8/45,9/48,1 

/50,3/49,5/47,4 

𝑋̅ = 48,16 

43,4/45,1/44,0 

/43,8/44,5/43,6 

𝑋̅ = 44,11 

42,5/43,5/44,0 

/42,8/43,3/42,5 

𝑋̅ = 43,14 

Tabela 04: Cálculo das medições realizadas nos limites do empreendimento 
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 Após lançar os valores com o empreendimento em atividade na formula 01 os 

resultados foram obtidos de forma arredondada conforme as tabelas: 

 

Comunidades em estudo – Período 
Diurno 

Tipo de área 

 
Valor contabilizado 

após lançar os 
dados na fórmula 

01 (dB) 

 
Em frente ao Alojamento D – Bloco 2 

Área Predominantemente 
Industrial  

49 

Em frente ao Ambulatório 
Área Predominantemente 

Industrial 
50 

Alojamento CHTP 
Área Predominantemente 

Industrial 
46 

Entrada da Usina (Branco) 
Área Predominantemente 

Industrial 
42 

Tabela 05: Os dados contabilizados informam os valores diurnos de interferência do empreendimento 
sobre essas comunidades demonstrando o respeito ao limite estipulado 
 
 
 
 
 

Comunidades em estudo – Período 
Noturno 

Tipo de área 

 
Valor contabilizado 

após lançar os 
dados na fórmula 

01 (dB) 

 
Em frente ao Alojamento D – Bloco 2 

Área Predominantemente 
Industrial 

45 

Em frente ao Ambulatório 
Área Predominantemente 

Industrial 
48 

Alojamento CHTP 
Área Predominantemente 

Industrial 
44 

Entrada da Usina (Branco) 
Área Predominantemente 

Industrial 
43 

Tabela 06: Os dados contabilizados informam os valores noturnos de interferência do 
empreendimento sobre essas comunidades demonstrando o respeito ao limite estipulado 
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 Sendo assim os valores encontrados da influência do empreendimento sobre 

as comunidades, não ultrapassaram o estimado pela norma o qual pode ser verificado 

nos gráficos. 

 

 

 Gráfico 01: Valores comparativos dos limites estipulados pela normativa e os valores apresentados 
nas medições 
 
 

 Gráfico 02: Valores comparativos dos limites estipulados pela normativa e os valores apresentados 
nas medições  
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8. CONCLUSÃO 

 

 

Considerando os resultados apresentados no relatório e utilizando-se da 

NBR10151, atesta-se conformidade nas leituras realizadas no empreendimento UHE 

Teles Pires, ratificando o nível aceitável de acordo com a legislação Federal pertinente 

em ambos os períodos analisados.  
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9. CERTIFICADO DE CALIBRAÇÃO 
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10. CADASTROS TÉCNICOS 
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